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ortugal está outra vez à porta do Grupo Mundial. Na Fin-

lândia, no primeiro fim de semana deste mês, a seleção na-

cional — na qual pontifica a melhor geração de sempre do 

ténis português, com novos talentos emergentes, que re-

presentam o futuro — vai tentar concretizar um sonho de 

muitas décadas: a entrada na elite do ténis mundial. 

O clima é de confiança no seio da seleção nacional e não será 

exagerado dizer que também o universo de entusiastas do ténis 

nacional estão esperançados que desta vez é que se consegue 

concretizar o sonho, porque, como diz o povo na sua imensa sa-

bedoria, «tantas vezes o cântaro vai à fonte que um dia lá deixa a 

asa».  

A campanha de Nuno Borges no Open da Austrália, segura e 

meritória, galvaniza não só o próprio como contagia todos. Co-

mo dá confiança a todos os que sentem paixão pelo ténis e vi-
vem de um modo singular a festa da Taça Davis. 

Na visita ao selecionado da Finlândia, que Portugal venceu re-

centemente, em Viana do Castelo, haverá dificuldades, mas a ex-

periência da seleção nacional permitirá contorná-las e ultrapassa-

-las, estou certo. 

Como estou convicto que, em setembro, Portugal vai estar no 

sorteio da Taça Davis Finais. Qualidade não falta, a vontade é tão 

grande quanto o sonho e a caraterística garra dos jogadores 

portugueses, que se adaptam a qualquer ambiente, mesmo que 

hostil, será um fator determinante. É isso que vai fazer a diferen-

ça no confronto com os finlandeses. 

Assinalo aqui a importância de Portugal ingressar na elite 

mundial, com um triunfo na Finlândia. É claro que a imagem da 

seleção nacional na Taça Davis atingia outro patamar. Mas a ver-

dade é que a modalidade no país muito ganhava com Portugal no 

Grupo Mundial, pois concretizar o sonho significaria cativar e 

estimular praticantes, mesmo que ocasionais, e entusiasmar e dar 

alento aos que se dedicam à competição. Em poucas palavras, 

criar o sonho.  

 

P 

VASCO COSTA 
Presidente da Federação 

Portuguesa de Ténis 
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GATORADE CENTER, TURKU, FINLÂNDIA, 2 E 3 DE FEVE-

REIRO. PELA QUINTA VEZ, PORTUGAL DISCUTE A PRE-

SENÇA NO GRUPO MUNDIAL FRENTE A UM DOS SEMIFI-

NALISTAS NA TAÇA DAVIS FINAIS, EM 2023. 
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JOÃO SOUSA  

(RECORDISTA 

 DE ELIMINATÓRIAS 

ENTRE OS PORTUGUE-

SES, COM 32) 

E, SENTADO,  

À DIREITA, 

RUI MACHADO 

PORTUGAL EM TURKU 
NO QUINTO ENSAIO 
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PEDRO ARAÚJO, 

NO OEIRAS INDOOR  

OPEN 1 DE 2023 
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OS EXPERIENTES 

JOÃO SOUSA 

E GASTÃO ELIAS 

SÃO DUAS  

DAS OPÇÕES 

DE RUI MACHADO, EM 

TURKU 

 



 

  

centa: «Vamos bastante cedo para 

preparar a eliminatória, com calma e 

da melhor maneira». 

 
Repetir triunfo. Em julho de 

2015, Portugal venceu a Finlândia, 

por 4-1, em Viana do Castelo, no 

segundo confronto entre as duas 

nações, na Taça Davis. A seleção 
nacional, com Nuno Marques como 

«capitão», venceu e deu um passo 

para o retorno ao Grupo I da Zona 

Europa/África, concretizado dois 

meses depois, igualmente no CT 

Viana, com o triunfo sobre Bósnia e 

Herzegovina, por 3-2. 

Rui Machado reitera a vontade 


 
 

ui Machado acredi-

ta que o sonho de 

Portugal entrar no 

Grupo Mundial da 

Taça Davis pode 

ser concretizado 

em Turku, cidade do sul da 

Finlândia, que alberga o 

embate entre as seleções 

finlandesa e portuguesa. 

«Esse é o nosso objeti-

vo», afirma, com convic-

ção, o «capitão» de Portu-

gal, que salienta o facto de 

o selecionado nacional — 
com Nuno Borges, João 

Sousa, Gastão Elias, Fran-

cisco Cabral e o debutante 

Henrique Rocha — atua 

fora de casa. 

O selecionador nacional 

na Taça Davis e também 

coordenador técnico na-

cional refere que a equipa 

está consciente «da dificul-

dade», mas sublinha que a 

pretensão de «concretizar 

o sonho de jogar na Taça 

Davis Finais». 

«O fator casa é sempre 

importante na Taça Davis, 

mas acredito que, com a 

nossa equipa unida, pode-

mos voltar a superar-nos, 

tal como fizemos na Áustria», 

acentua, aludindo à vitória, por     

3-1, na localidade austríaca de 

Schwechat, em setembro do ano 

passado, que garantiu a presença 

de Portugal no confronto de aces-

so ao Grupo Mundial. 

Expressando confiança no cole-

tivo, Rui Machado refere que Por-

tugal, posicionado em 26.º no ran-

king Taça Davis, «vai chegar na 
máxima força a Turku, para en-

frentar a equipa da Finlândia», no 

Gatorade Center.  

«Os nossos jogadores estão em 

forma, já competiram todos no 

início da época e com bastantes 

vitórias a vários níveis», observa o 

«capitão» de Portugal, que acres-

R 
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RUI MACHADO 

EXPRESSA 

CONFIANÇA 

QUE, DESTA VEZ, 

PORTUGAL 

PODE CONCRETI-

ZAR 

O SONHO DE JOGAR 

TAÇA DAVIS FINAIS,  

EM SETEMBRO 
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de Portugal somar mais um êxito 

frente à Finlândia (atual 12.º no ran-

king Taça Davis), que apresenta-se 

nesta qualificação para a fase de gru-

pos da Taça Davis Finais com o es-

tatuto de oitava cabeça de série. 

O selecionado finlandês [ver cai-

xa nesta página] perfila-se frente a 

Portugal também com a presença 

nas meias-finais da segunda fase da 

Taça Davis Finais, tendo sido trava-

da pela Austrália, finalista vencida 

diante de Itália. 

No percurso até às meias-finais, a 

equipa de Jarkko Nieminen (vice-    
-campeão do Estoril Open , no Ja-

mor) foi travada pela Austrália (0-2), 

depois de ter eliminado Canadá, que 

defendia título conquistado em 

2022, nos quartos de final, e Estados 

Unidos e Croácia, na fase de grupos. 

 «Conheço bem os jogadores da 

Finlândia. Tem jogadores com muita 

qualidade, mas também jogadores 

muito experientes. No ano passado, 

 

fizeram um resultado histórico na 

competição, mas a nossa missão é 

impedir que eles repitam esse re-

sultado», declara Rui Machado. 

 
Quinta vez. Em Turku, Por-

tugal tem a quinta oportunidade 

de atingir o Grupo Mundial, de-

pois de 1994, 2017, 2019 e 2023. 
Rui Machado frisa a importân-

cia do embate com a Finlândia, 

que garante à nação vencedora a 

presença na Taça Davis Finais. 

«A Taça Davis é sempre um 

momento especial, tanto para os 

jogadores como para o ‘capitão’ e 

toda a equipa técnica. Vivemos 

momentos muito intensos e toda 

a equipa técnica quer controlar 

todos os detalhes da preparação, 

para chegar na máxima força. São 

momentos muito especiais, que 

temos o privilégio de viver», con-

clui Rui Machado. 

 

PEDRO SOUSA,QUE INTEGRA 

ATUALMENTEA EQUIPA TÉCNICA 

DO CAR DO JAMOR, JOGOU  

OS QUARTOS DE FINAL EM SINGULARES 

 DO OEIRAS OPEN 2, QUE ABRIU  

A TEMPORADA DE PROVAS 

INTERNACIONAIS EM PORTUGAL  

NESTE ANO 
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  RANKINGS 

Portugal apresenta, 
na localidade finlan-
desa de Turku: Nuno 
Borges (47.º singula-
res/221.º pares ran-
king ATP, em 
29.1.24), João Sousa      
(245.º/571.º), Gastão  
Elias  (290.º/1.376.º), 
Henrique Rocha 
(219.º/ 222.º) e Fran-
cisco  Cabral  (-/49.º). 
A seleção finlandesa 
é formada por: Emil 
Ruusuvuori         (55.º/ 
425.º),    Otto Virtanen 

(166.º/393.º),  Pa-
trick Kaukovalta 
(775.º/694.º), Harri 
Heliovaara (-/31.º)  e 
Patr ick Niklas -
Salminen (-/124.º). 
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HENRIQUE ROCHA 

É A NOVIDADE 

NA CONVOCATÓ-

RIA 



 

  

 

EXPECTATIVAS 
 

NUNO BORGES 

«Vamos dar tudo para alcançar a vitória» 
«Sabemos que vai ser um jogo difícil, principalmente porque Emil está em 
boa forma e tem jogado muito bem. Também a ter em conta o facto de eles 
terem chegado longe, na última edição da Taça Davis, a ultrapassar a fase de 
grupos. É uma eliminatória muito importante e vamos dar tudo como equi-
pa, para alcançar o objetivo, que é a vitória e poder levar a bandeira portu-
guesa a uma Taça Davis Finais, algo que seria inédito para os portugueses». 

 

JOÃO SOUSA 

«Esta eliminatória é oportunidade e esperança» 
«Todas as eliminatórias são especiais, pelo simples facto de poder represen-
tar Portugal. No entanto, esta eliminatória frente à Finlândia é uma oportu-
nidade e esperança de poder pertencer ao Grupo Mundial e nós, jogadores, 

somos conscientes disso. Vamos dar o nosso melhor para poder vencer e 
atingir esse objetivo!»  

 

GASTÃO ELIAS 

«É um confronto onde podemos fazer história» 
«Eu acho que não falo só por mim quando digo que estou super animado e 
entusiasmado para o que aí vem. É um confronto onde podemos fazer histó-
ria e temos todas as condições para isso. Acho que temos uma equipa muito 
completa e podemos disputar qualquer um dos cinco pontos que estarão 
em jogo. Espero poder ajudar da melhor maneira possível. E estarei pronto 
para o que for preciso». 

 «Acredito nas nossas hipóteses» 
«Espero uma eliminatória muito complicada, fora de casa, contra uma equipa 

que fez uma campanha excelente na última época! É uma equipa completa, 
com bons jogadores de singulares e pares. Acredito nas nossas hipóteses. 
Estamos muito motivados, para fazer história por Portugal e vamos fazer 

tudo ao nosso alcance para conseguir a vitória». 

 

HENRIQUE ROCHA 

«Será um desafio para a equipa» 
«O encontro contra a Finlândia será, sem dúvida, um desafio para a equipa 
portuguesa. Mas, sinto a equipa muito motivada e unida, para fazer o seu 
melhor, para apurarmo-nos para o Grupo Mundial da Taça Davis. Acho que 
vai ser uma semana com muitas experiências novas para mim e muitas emo-
ções. Vou tentar ao máximo ajudar a equipa dentro e fora do campo». 
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dveded, número três no mundo, em 

encontro de quatro partidas, na Rod 

Laver Arena, concluído com 6-3,     

7-6 (4), 5-7 e 6-1, depois de, na ron-

da anterior, ter vencido o búlgaro 

Grigor Dimitrov, atual 13.º no mun-

do, por 6-7 (3), 6-4, 6-2 e 7-6 (6). 

«Estou muito contente. Foi um 

torneio que foi um marco muito es-

pecial para mim e que vou lembrar 

sempre. Ainda me intimidei um bo-

cadinho com várias situações, ao 

jogar num estádio daqueles, tão 

QUARTA ELIMINATÓRIA 
E DUAS FINAIS NO MÊS  

balanço do mês de janeiro 

é  prometedor:  o ténis 

português, personificado 

por Nuno Borges, deixou 

o brilho no Open da Aus-

trália, primeira prova do 

Grand Slam da temporada, Gastão 

Elias regressou às finais no ATP 

Challenger Tour e  o  par Francisca 

Jorge/Matilde Jorge jogou mais um 

encontro de atribuição do título. 
No Open da Austrália, Nuno 

Borges foi travado por Daniil Me-

A ÉPOCA COMEÇOU COM BORGES A JOGAR A QUARTA RONDA DO OPEN 

DA AUSTRÁLIA E ELIAS E AS IRMÃS JORGE EM ENCONTROS DECISIVOS 
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peãs, no W75+H Porto, o primeiro 

de dois torneios consecutivos orga-

nizados pela Federação Portuguesa 

de Ténis.  

Na primeira final do ano — a 27.ª 

da dupla formada pelas irmãs, a pri-

meira em torneios da categoria —, 

Francisca Jorge e Matilde Jorge co-

meçaram bem, mas não conseguiram 

segurar a vantagem de uma partida e 

acabaram por ver as britânicas Sarah 

Beth Grey e Olivia Nicholls a ergue-

rem os troféus destinados às cam-

peãs, depois de uma final fechada     

com 4-6, 6-3 e 10-6. 
As duas tenistas portuguesas, as 

mais cotadas no ranking WTA de 

pares na atualidade, perseguiam o 

15.º título da parceria, no ITF 

Women’s World Tennis Tour. 

grande e cheio», disse Nuno Bor-

ges, à chegada ao aeroporto de 

Lisboa, onde esperava muitos ami-

gos e um batalhão de jornalistas. 

Nuno Borges tornou-se no pri-

meiro tenista português a jogar os 

oitavos de final no major australia-

no e, com os 190 pontos amealha-

dos, subiu para a 47.ª posição ATP. 

O tenista maiato, do CAR do 

Jamor, foi o segundo português a 

entrar no top 50, depois de João 

Sousa ter-se posicionado em 28.º, 

em 16 de maio de 2018. 

Com o melhor registo pessoal, 
em resultado de subida de 22 posi-

ções, Nuno Borges ultrapassou 

Gastão Elias (57.º), Rui Machado 

(59.º) e Frederico Gil (62.º). 

Nuno Borges jogou a quarta 

ronda em singulares de uma prova 

do Grand Slam e igualou o feito de 

João Sousa, em 2018, no Open dos 

Estados Unidos, e, no ano seguinte, 

em Wimbledon. 

 
Outra final. Gastão Elias jo-

gou do Indoor Oeiras Open 1, na 

nave de courts cobertos do Com-

plexo de Ténis do Jamor.  

    Frente ao polaco Maks Kasni-

kowski, Gastão Elias acabou por 

ceder, por 7-6 (1), 6-4 e 6-3, tendo 

de contentar-se com o troféu de 

vice-campeão no Challenger 50 (no 

torneio da semana seguinte, da sé-

rie 75, foi o único tenista português 

a atingir as meias-finais do Indoor 

Oeiras Open 2).   
Na primeira prova internacional 

do ano na nave do Jamor, Gastão 

Elias jogou a 13.ª final de singulares 

no ATP Challenger Tour, no qual é 

o tenista português com mais títu-

los individuais [ver págs. 11 e 12]. 

 
Vice-campeãs. No Com-

plexo Desportivo do Monte Aven-

tino, Francisca Jorge e Matilde Jor-

ge, tenistas residentes do CAR do 

Jamor, foram também vice-cam-

 

NO PAVILHÃO 

DO COMPLEXO 

 DE TÉNIS  

DO MONTE AVEN-

TINO, O PAR 

CONSTITUÍDO 

POR MATILDE JOR-

GE (EM PRIMEIRO 

PLANO, NA FOTO) 

E FRANCISCA  

JORGE JOGOU A 

27.ª FINAL, NO 

ITF WOMEN’S 

WORLD 

TENNIS TOUR 
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uando ouviu que ia jogar o  

encontro de singulares nú-

mero 500, na carreira no 

ATP Challenger Tour, Gas-

tão Elias «não tinha isso 

presente», mas a apresenta-

ção da meia-final do Indoor 

Oeiras Open 2, frente ao suíço Lean-

dro Riedi, acabou por ser «um mo-

mento engraçado». 
«Ouvi o speaker dizer que tinha 

alcançado essa marca e fiquei bastan-

te feliz. Acho que dá um certo prestí-

Q 

NO COMPLEXO DE TÉNIS DO JAMOR, GASTÃO ELIAS JOGOU O SEU ENCONTRO 

NÚMERO 500, NO ATP CHALLENGER TOUR 


 
 

 

gio chegar a esse número e, melhor 

ainda, por ser em Portugal», diz 

Gastão Elias. 

O tenista português com mais 

títulos individuais no ATP Challen-

ger Tour admite que «esse número 

nunca esteve presente na cabeça», 

quando, em novembro de 2006, na 

cidade italiana de Nápoles, realizou 

o primeiro encontro no ATP Chal-

lenger Tour. 

«Obviamente que é um número 

marcante e fico muito feliz por ter 
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neios de categoria Challenger, Gas-

tão Elias — sexto no ranking mun-

dial de juniores, em 1 de janeiro de 

2008 — disputou 23 finais em sin-

gulares. 

O tenista, natural da Lourinhã, 

inscreve no palmarés dez títulos no 

circuito: Rio de Janeiro Challenger 

(2012), Santos Challenger (2013), 

Lima Challenger e Guayaquil Chal-

lenger (2015), Turim Challenger  

Mestre Challenger (2016), Campi-

nas Challenger (2017), Oeiras 4 

Challenger 50 (2021). Oeiras Chal-

lenger 80 1 e Oeiras Challenger 80 
II (2022). 

Aos 10 títulos em singulares no 

ATP Challenger Tour, Gastão Elias 

— o primeiro tenista português a 

vencer um encontro nos Jogos 

Olímpicos (Rio de Janeiro, 2016) — 

soma mais três no ITF Men’s World 

Tennis Tour, conquistado em 2008, 

2011 (2), 2020 e 2021. 

 

uma carreira  longínqua que me per-

mita atingir esse feito»,  

Gastão Elias manifesta satisfação 

por ter atingido a marca de 500 en-

contros de singulares no ATP Chal-

lenger Tour e refere que espera, 

«obviamente, ter a oportunidade de 

competir em mais torneios ATP». 

O vice-campeão em singulares no 

Indoor Oeiras Open 1 afirma que «é 

bom saber que, no circuito Challen-

ger», tem sido bem-sucedido. 

«Tenho vindo a ter muito sucesso 

e isso dá-me muita tranquilidade em 

saber que sou algo favorito, quando 
vou a jogo, nesse escalão», atenta 

Gastão Elias, acrescentando que está 

«no circuito há muito tempo e esta 

meta acaba por ser atingida». 

Nos 500 encontros de singulares 

no ATP Challenger Tour, Gastão Eli-

as somou 286 vitórias e cedeu em 

214 embates. 

Deste total de confrontos em tor-

 

 

O PRIMEIRO  

TÍTULO  

DE GASTÃO ELIAS 

NO ATP 

 CHALLENGER 

TOUR FOI   

CONQUISTADO 

EM 2012, 

NO RIO  

DE JANEIRO 
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ela primeira vez, Francisca 

Jorge jogou no Melbourne 

Park. A número um nacional 

teve presença no Open do 

Austrália, primeira prova do 

Grand Slam do ano, uma ex-

periência recheada de recordações, 

«a melhor foi mais emocional». 

A estreia de Francisca Jorge em 

torneios do Grand Slam foi a con-

cretização de um sonho, que a te– 

nista deseja repetir nas restantes pro-

vas deste ano: Roland Garros, Wim-

bledon e Open dos Estados Unidos. 

P 

FRANCISCA JORGE, TENISTA DO CAR DO JAMOR, JOGOU O QUALIFYING          

DE SINGULARES DO OPEN DA AUSTRÁLIA 


 
 

 

«Participar no qualifying do 

Open da Austrália e num primeiro 

torneio do Grand Slam foi, sem dú-

vida, um sonho concretizado. Acho 

que é o sonho de qualquer jogador 

de ténis participar num torneio des-

se calibre. Já andava, há algum tem-

po, a ambicionar jogar um qualifying 

de uma prova do Grand Slam e sen-

tia que estava para vir essa ocasião, 

foi um ano de 2023 de muito traba-

lho, tanto a nível pessoal como pro-

fissional. Fico contente que todo 

esse esforço tenha sido recompen-
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A PRIMEIRA AVENTURA 
NOS ANTÍPODAS 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA, SOFIA ALMEI-

DA, NOA FREITAS, BEATRIZ ANGÉLICO, FRAN-

CISCA MAROTE, MARIA JOÃO KOEHLER, INÊS 

ESCALEIRA ESTEVES, CAROLINA BERNARDO, 

MARGARIDA MONTEIRO E SOFIA FERREIRA 

DA SILVA 
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tida, não conseguiu segurar a vanta-

gem e cedeu, por 6-7 (3), 6-3 e      

6-3. 

 A campeã nacional em título 

lembra «todo o cenário antes de, 

efetivamente, estar no campo, 

pronta para começar: o ter de ser 

encaminhada por um segurança, 

com uma placa com o número do 

campo, o entrar em campo, o pou-

sar as minhas coisas no banco, o 

sorteio e aqueles cinco minutos do 

aquecimento». 

Francisca Jorge confessa que 

sentiu estar «a caminho de disputar 


 
 

 
 

sado, com um come-

ço de época numa ida 

à Austrália», regozija-

se Francisca Jorge. 

A tenista do CAR 

do Jamor responde 

que a melhor recor-

dação que trouxe de 

Melbourne foi 

«tudo», explicando: 

«O ter estado lá; os 

dias de preparação; 

ver as estrelas a co-

meçarem a chegar; o 

stresse de ver a or-
dem de jogos, que 

era gigante, pois são 

muitos jogos ao longo 

do dia, e ter a certeza 

que via bem e não me 

enganava se jogava, 

ou não, no primeiro 

dia; ter ganho o pri-

meiro set e sentir 

que era possível; as 

pernas a começarem 

a falhar, por causa do 

calor e o nervosismo 

nos momentos im-

portantes». 

 
Amigos. Francis-

ca Jorge recorda tam-

bém «ter visto 

‘Charlie’», fisiotera-

peuta de Andrey Ru-

blev e das seleções de 

Portugal na Billie Jean King Cup e na 

Taça Davis, e «o Francisco Cabral», 
que atingiu a segunda ronda de pares, 

ao lado do britânico Henry Patten. 

«Senti que não estava lá sozinha, 

que não era a única portuguesa nessa 

luta, e sinto pena de não ter conse-

guido vencer o primeiro encontro, 

para poder partilhar mais momentos 

nestas andanças com eles, que já são 

mais experientes», revela. 

Francisca Jorge confrontou a aus-

traliana Astra Sharma (84.ª no Mun-

do, em 21 de fevereiro de 2022) e, 

apesar de ter vencido a primeira par-

 

  

EM MELBOURNE, 

FRANCISCA 

JORGE JOGOU 

O PRIMEIRO 

ENCONTRO 

NUM TORNEIO 

DO GRAND SLAM 
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ca Jorge num torneio do Grand 

Slam foi tão marcante que a tenista 

estabeleceu como «objetivo deste 

ano» estar nas outras três provas 

— Roland Garros, Wimbledon e 

Open dos Estados Unidos. 

«Mas, vamos torneio a torneio e 

continuar a trabalhar bem e acredi-

tar que faço parte desse grupo de 

elite», acrescenta, afirmando: «A 

chega a Melbourne foi entusiasman-

te. Ver todos os placards e posters 

relativos ao torneio foi uma coisa 

marcante. Gostava de o poder fazer 

também nas outras cidades!». 

 

uma final», o que a encheu 

de contentamento. 

«Senti que estava a cami-

nho de disputar uma final, a 

maior da minha carreira, até 

ao momento», o que deu 

«uma sensação de grandeza». 

Francisca Jorge afirma 

que, «apesar de ter sido uma 

primeira ronda do qualifying, 

teve esse simbolismo».  

 
Outro mundo. Fran-

cisca Jorge — mais uma te-

nista portuguesa a jogar no 

Open da Austrália, seis anos 

e meio depois da última par-

ticipação do ténis feminino 

no major [ver caixa, nesta 

página] — enaltece o ambi-

ente no evento australiano, 

do «outro mundo, não tem 

comparação». 

«Tudo o que envolve a 

organização de um torneio 

deste gabarito precisa da má-

xima atenção. Parece estar 

tudo muito bem preparado, 

não pode faltar nada. Todo o 

staff foi muito atencioso e 

sempre disponibilizou-se pa-

ra ajudar, se precisássemos. 

Sente-se que se é muito bem 

tratado ali e, para quem joga 

os torneios de categoria 

abaixo, como alguns ITF — 

atenção, nem todos, que não 

têm o mesmo nível de investimento 

e/ou propagação, conseguem pro-
porcionar tão boas condições», ob-

serva Francisca Jorge. 

Realçando que «um jogador pro-

fissional não só ambiciona competir 

num Grand Slam, porque é o pinácu-

lo do ténis mundial, como pelo     

tratamento que oferecem», a tenista 

sustenta que «é muito importante 

um tenista viver isso», pois «motiva 

mais ainda, para nos metermos no 

topo e pertencermos ao grupo de 

elite da modalidade». 

A primeira experiência de Francis-

 D
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COM OS 50 PONTOS GANHOS NA VI-

TÓRIA NO SÃO PAULO TENNIS   

CLASSIC (W60 MOGI DAS CRUZES),  

FRANCISCA JORGE GARANTIU                          

A ESTREIA NO OPEN  DA AUSTRÁLIA 
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  REGISTO 

Francisca Jorge é a 
oitava tenista por-
tuguesa no Open 
da Austrália, suce-
dendo a: Maria 
J o ã o  K o e h l e r 
(2011), Michelle 
Larcher de Brito 
(2008), Neuza Sil-
va (2008), Frederi-
ca Piedade (2005), 
Deborah Fiúza 
(1975) e Leonor 
Peralta (1970) 
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No presente, dezoito clubes, re-

partidos por oito associações regio-

nais de ténis [ver infografias das 

páginas 20 e 22], «dão corpo ao 

Clube Inclusivo», como salienta Joa-

quim Nunes, coordenador de ténis 

em cadeira de rodas da Federação 

Portuguesa de Ténis. 

«Registamos que a maioria de 

clubes e treinadores responde de 

forma positiva, quando solicitados 

OITO ASSOCIAÇÕES 
E DEZOITO CLUBES 

objetivo é cativar pratican-

tes de ténis em cadeira de 

rodas. Desde 2018 que a 

Federação Portuguesa de 

Ténis desenvolve o progra-

ma Clube Inclusivo, com a 

criação de uma rede nacional de 

coletividades ou academias, insti-

tuindo um espaço de oferta para 

pessoas portadoras de limitações 

funcionais. 

O 

A FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE TÉNIS CONTINUA A DESENVOLVER O PRO-

GRAMA CLUBE INCLUSIVO 
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DEPOIS DO CAMPEONATO NACIONAL, O TÉNIS EM 

CADEIRA DE RODAS VOLTA AO JAMOR EM DEZEMBRO, 

PARA A PRIMEIRA COMPETIÇÃO ENTRE CLUBES 

 

A
T

 P
O

R
T

O
 

 

L
O

U
SA

D
A

 T
É
N

IS A
T

L
Â

N
T

IC
O

 
LOUSADA TÉNIS ATLÂNTICO,  QUE ALBERGA O POLO 

DE TREINO — TÉNIS EM CADEIRA DE RODAS, ÚNICO NO 

PAÍS, INTEGRA O PROGRAMA CLUBE INCLUSIVO  
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para criar condições e ensinar ténis 

a esta população», refere Joaquim 

Nunes. 

A análise  do programa Clube 

Inclusivo desde 2018 até à atualida-

de permite perspetivar que, «num 

horizonte próximo», se possa pro-

ceder a alterações na filosofia do 

programa. 

«A intenção é melhorar a cober-

tura do país e criar condições que 

facilitem o processo de aprendiza-

gem», revela o responsável da Fe-

deração Portuguesa de Ténis. 

O programa Clube Inclusivo tem 
requisitos vários na adesão de cole-

tividades ou academias, desde logo 

disporem de acessibilidades aos es-

paços sociais e desportivos. 

O clube ou a academia tem tam-

bém de disponibilizar um ou mais 

elementos do corpo técnico, para 

desenvolver atividade de ensino de 

ténis em cadeira de rodas. 

A Federação Portuguesa de Té-

nis proporciona o apoio gratuito ao 

nível da formação pontual e contí-

nua de treinadores. 

Na fase inicial da formação de 

praticantes com limitações funcio-

nais que pretendam aprender a jo-

gar ténis, a Federação Portuguesa 

de Ténis coloca à disposição de clu-

bes ou academias aderentes ao pro-

grama Clube Inclusivo cadeiras de 

rodas, dentro da possibilidade exis-

tente. 

A instituição aderente ao Clube 

Inclusivo — a Federação Portugue-

sa de Ténis informa e divulga os 

clubes ou academias as entidades 
ligadas ao desporto adaptado — 

oferece o ensino de ténis em cadei-

ra de rodas, não necessitando os 

alunos de liquidar qualquer impor-

tância, seja pontual ou num pacote 

de mensalidades. 

Por outro lado, a Federação 

Portuguesa de Ténis proporciona 

um plano de atividades direcionadas 

a clubes e academias da rede nacio-

nal deste programa. 
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O TÉNIS CLUBE 

DE FAMALICÃO 

ADERIU  

AO PROGRAMA 

DA FEDERAÇÃO 

PORTUGUESA 

DE TÉNIS 

NA VERTENTE 

DE TÉNIS 

EM CADEIRA 

DE RODAS 
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CLUBE  
INCLUSIVO 

ASSOCIAÇÃO DE TÉNIS ALENTEJO 

◼ Clube de Ténis de Montemor-o-Novo 

ASSOCIAÇÃO DE TÉNIS ALGARVE 

◼ Vilamoura Tennis & Padel Academy 

ASSOCIAÇÃO DE TÉNIS AVEIRO 

◼ Luso Ténis Clube 

ASSOCIAÇÃO DE TÉNIS LEIRIA 

◼ Clube de Ténis de Pombal 

◼ Academia de Ténis 

       de Avelar 

ASSOCIAÇÃO DE TÉNIS LISBOA 

◼ Bom Sucesso Tennis Academy 

◼ Escola de Ténis José Mário Silva 

◼ Navigators Sports Club 

◼ Clube Nacional de Ginástica 

◼ Clube de Ténis da Amadora 

◼ Clube de Ténis da Póvoa de Santo Adrião 

JOÃO COUCEIRO,  

DO CLUBE NACIONAL       

            DE  GINÁSTICA, NO CAMPEONATO 

EUROPEU PARALÍMPICO,  

EM ROTERDÃO 

(PAÍSES BAIXOS), EM AGOSTO 

DO ANO PASSADO 
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ASSOCIAÇÃO DE TÉNIS PORTO 

◼ Club Sportivo Nun’Álvares 

◼ Clube de Ténis do Marco 

◼ Lousada Ténis Atlântico 

◼ Ténis Clube de Famalicão 

ASSOCIAÇÃO DE TÉNIS  
SETÚBAL 

◼ Clube de Ténis de Setúbal 

◼ Grupo Desportivo  

       Alcochetense 

ASSOCIAÇÃO DE TÉNIS  
VISEU  

◼ Viseu Royal Tennis 

       Club 
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CARLOS LEITÃO (CLUBE DE TÉNIS DE POMBAL) 

INTEGROU TAMBÉM A SELEÇÃO 

NACIONAL, NO CAMPEONATO 

EUROPEU PARALÍMPICO 
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abertura do ciclo de pro-

vas do circuito mundial 

de ténis de praia em Por-

tugal nesta temporada 

volta a ser nos Açores. 

Na localidade de Caloura, 

na ilha de São Miguel, Beach Ten-

nis Sports Azores promove, du-

rante nove dias, a série de cinco 

torneios ANC Resort Azores 

Open. 
     De entre os torneios no areal 

de Caloura, três têm prize money, 

dois de quatro mil dólares 

(categoria BT50, do ITF Beach 

Tennis World Tennis Tour) e um 

de quinze mil dólares (BT200).  
Em 9 e 10 deste mês, realiza-se 

o ANC Resort Azores 1 Open 

BT50, a primeira das cinco compe-

tições do ITF Beach Tennis World 

Tour, em Portugal, nesta época. 

O ANC Resort Azores 1 Open 

BT10 realiza-se em 11 de feverei-

ro, enquanto no dia seguinte co-

meça o ANC Resort Azores 2 

Open BT50, que preenche dois 

dias. 

Em 14 de fevereiro, decorre o 

ANC Resort Azores 2 Open 

BT10, o segundo torneio da cate-

goria, em Caloura. 

Por fim, o ANC Resort Azores 

Opeb BT200, de 16 a 18 do pre-

sente mês. 

No ano passado, o arquipélago 

dos Açores recebeu também as 

primeiras provas do ITF Beach 

Tennis World Tennis, em Portugal. 

A ilha Terceira acolheu o Azo-

res Beach Tennis Praia da Vitória 1 

e 2, ambas as provas da série 

BT10. 

A 

CALOURA RECEBE, DE 9 A 18 DE FEVEREIRO, CINCO PROVAS DO ITF BEACH 

TENNIS WORLD TOUR 
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CIRCUITO MUNDIAL 
VISITA SÃO MIGUEL 
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O CIRCUITO MUNDIAL 

DE TÉNIS DE PRAIA 

TEM CINCO ETAPAS 

NA ILHA DE SÃO MIGUEL, 

A PARTIR DE 9 DESTE 

MÊS 
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Martim 

Andrade 

Sousa 

26  FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE TÉNIS 

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
fl

a
sh

-i
n

te
rv

ie
w

   
   

   
   

   
   

   

D
.R

. 



 

  

atural de Ponta Delgada, 
Martim Andrade Sousa co-
meçou a praticar ténis de 
praia com nove anos. Nuno 
Mota foi o primeiro treina-
dor.  

A partir de fevereiro de 2021, Mar-
tim  Andrade Sousa iniciou-se na com-
petição, no circuito nacional e no ITF 
Beach Tennis World Tour.  

 
O ténis de praia é... divertido e 

desafiador.  
 
Jogo ténis de praia… devido à 

minha ligação aos desportos de raque-
tes e por me permitir viajar pelo mun-
do, conhecendo pessoas incríveis. 
Além disso, também me permite jogar 
contra os melhores do mundo da mo-
dalidade. 

 
O  que mais gosto no ténis de 

praia é … ser jogado junto ao mar e, 
preferencialmente, em praias. 

 
O que mais detesto no ténis de 

praia é… não alcançar certos objeti-
vos que delineei. 

 
Para mim, treinar é… um com-

promisso pessoal, que nos permite ser 
melhor do que ontem, independente-
mente do desporto que praticamos. 

 
Quero atingir no ténis de 

praia… ser campeão nacional e en-
trar no top 100 mundial. 

 
O sucesso… é um espelho do nos-

so esforço, dedicação e tempo perdi-
dos em busca de um objetivo. 

«O TÉNIS DE PRAIA 
É DESAFIADOR» 
VICE-CAMPEÃO NACIONAL, MARTIM ANDRADE SOUSA INTEGROU A SELE-

ÇÃO NACIONAL NO RECENTE CAMPEONATO DO MUNDO EM EQUIPAS 
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Até  ao  momento,  a  minha 
maior alegria no ténis de praia 
foi... chegar aos quartos de final do 
Campeonato da Europa Equipas de 
Ténis de Praia, juntamente com o meu 
irmão, Miguel Andrade Sousa. 

 
E a maior tristeza no ténis de 

praia foi… ter perdido na final do 
Campeonato Nacional de Ténis de 
Praia duas vezes consecutivas. 

 
Se eu mandasse no ténis de 

praia… apostaria no desenvolvimen-
to/formação de treinadores de ténis 
de praia (já está a decorrer), bem co-
mo em criar mais/melhores condições 
desportivas, para o desenvolvimento 
dos jovens. 

 
Em Portugal, o ténis de praia 

precisa de… atrair mais jovens, pois 
acredito serem o futuro. 

 
Um português ou uma portu-

guesa no top 10 dos rankings 
mundiais de ténis de praia seria… 
um feito histórico para a modalidade 
em Portugal. Serviria também como 
motivação para futuras gerações. 

 
Um bom treinador de ténis de 

praia é aquele que… se mantenha 
atualizado, sendo capaz de transmitir 
os seus conhecimentos aos alunos, de 
uma forma clara e fácil. Um bom trei-
nador também tem de saber ouvir os 
seus atletas. 

 
 Os meus torneios preferidos  

são… Campeonato do Mundo Equipas 
e Sand Series da Reunião.  

Martim Andrade Sousa 
começou a jogar ténis 
no Clube de Ténis de 
São Miguel. Foi convi-
dado «a experimen-
tar» o ténis de praia 
na praia do Pópulo. 
Atualmente, o irmão 
de Miguel Andrade 
Sousa é treinado por 
Liudmila Nikoyan e 
está vinculado ao Clu-
be Kairós. Em dezem-
bro, Martim juntou-se 
a Maria Tavares, Ma-
nuela Cunha e Pedro 
Maio, na seleção capi-
taneada por Dino Al-
meida, no Mundial 
Equipas (Brasil). Mar-
tim Andrade Sousa, ao 
lado do irmão, foi 
campeão regional dos 
Açores por duas vezes. 
Também foi campeão 
regional em pares mis-
tos. Os dois irmãos fo-
ram vice-campeões 
nacionais em 2022 e 
2023. Martim foi vice-  
-campeão nacional em 
pares mistos, ao lado 
de Ana Câmara, em 
2022. Em provas do 
ITF Beach Tennis 
World Tour, Martim 
Andrade Sousa con-
quistou cinco torneios 
da categoria BT10. 
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W50 PORTO 
28 de janeiro a 4 de fevereiro 
Série  W50  

Pavilhão do Complexo de Ténis do Monte Aventino 

Piso rápido  |  40.000 dólares 

 
 

W75 PORTO 
18 a 25 de fevereiro 
Série  W75  

Pavilhão do Complexo de Ténis  

do Monte Aventino 

Piso rápido  |  60.000 dólares 

 

…. 

 

ITF MEN’S WORLD  
TENNIS TOUR 
 

3.º OPEN VILA REAL 

DE SANTO ANTÓNIO 
11  a 18 de fevereiro 
Série M25  

Clube de Ténis de Vila Real  

de Santo António 

Complexo Desportivo 

Municipal 

Piso rápido  |  25.000 dólares 

 
 

3.º OPEN  

VILA REAL 

DE SANTO ANTÓNIO 
18 a 25 de fevereiro 
Série M25  

Clube de Ténis de Vila Real  

de Santo António 

Complexo Desportivo Municipal 

Piso rápido  |  25.000 dólares 

 

M25 FARO 

25 de fevereiro a 3 de março 
Série M25  

Centro de Ténis de Faro 

Piso rápido  |  25.000 dólares 
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ITF WOMEN’S WORLD  
TENNIS TOUR 

TAÇA DAVIS 
 

FINLÂNDIA-PORTUGAL 

2 e 3 de fevereiro 
 

Qualifying Taça Davis Finais 

Gatorade Center  |  Turku  |  Finlândia 

Piso rápido    

 

…. 
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ITF WORLD TENNIS TOUR JUNIORS 
 

J30 SETÚBAL 

19 a 25 de fevereiro 
Série J30  

Clube de Ténis de Setúbal 

Piso rápido 

 

JOSÉ VILELA CUP 

26 de fevereiro a 3 de março 
Série J30  

Complexo de Ténis do Monte Aventino 

Piso rápido  

  

…. 
 

TENNIS EUROPE 
 

WINTER CUP 

2 a 4 de fevereiro 
Zona D qualificação   

Sub-16  |  Femininos 

Lousada Ténis Atlântico 

Seleções de Portugal, 

Áustria, Bélgica,  

Bulgária, Estónia,  

Grã-Bretanha  

e Espanha 

Piso rápido 

 

WINTER CUP 

2 a 4 de fevereiro 
Zona A qualificação   

Sub-16  |  Masculinos 

Reggio Emila  |  Itália 

Seleções de Portugal, 

Andorra, Croácia, 

Grã-Bretanha, Itália, 

Mónaco, Eslovénia  

e Ucrânia 

Piso rápido 

 

WINTER CUP                          WINTER CUP 

2 a 4 de fevereiro                                                      2 e 4 de fevereiro 
Zona D de qualificação                               Zona   

Sub-14  |  Femininos                                  Sub-14  |  Masculinos 

Rakovnik  |  República Checa                    Pornic  |  França 

Seleções de Portugal,                                Seleções de Portugal,     

Áustria, Bélgica, Croácia,                           Arménia, Bélgica, Dinamarca, 

Polónia, Eslovénia, Espanha                      França, Grã-Bretanha, 

e Suécia                                                      Luxemburgo e Sérvia 

Piso rápido                                                  Piso rápido 

 

25.º AZORES OPEN 12 & UNDER 

11 a 16 de fevereiro 
Categoria 1  |  Sub-12  |  Masculinos e femininos  

Clube de Ténis de São Miguel  |  Ponta Delgada  |  Piso rápido 
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ITF BEACH TENNIS WORLD TENNIS TOUR 
 

ANC RESORT AZORES 1 OPEN BT50 
9 e 10 de fevereiro 
Série  BT50  

BT Sports Azores 

ANC Resort Quinta do Mirante  | 4.000 dólares  |  Caloura 
 

ANC RESORT AZORES 1 OPEN BT10 
11 de fevereiro 
Série  BT10  

BT Sports Azores 

ANC Resort Quinta do Mirante  |  Caloura 
 

ANC RESORT AZORES 2 OPEN BT50 
12 e 13 de fevereiro 
Série  BT50  

BT Sports Azores 

ANC Resort Quinta do Mirante  | Caloura | 4.000 dólares 
 

ANC RESORT AZORES 2 OPEN BT10 
14 de fevereiro 
Série  BT10  

BT Sports Azores 

ANC Resort Quinta do Mirante 

Caloura 
 

ANC RESORT  

AZORES  

OPEN BT200 
16 a 18 de fevereiro 
Série  BT50  

BT Sports Azores 

ANC Resort Quinta do Mirante  |  Caloura 

15.000 dólares 

 
 

CIRCUITO UNA SEGUROS / FPT 
 

VALE DO SOUSA CUP  
10 a 14 de fevereiro 
Prova nível B  

Associação de Ténis do Porto  |  Lousada Ténis Atlântico 

Piso rápido | 2.000 dólares  
 

 

CIRCUITO SUB-18 FPT 
 

BELOURA SUB-18 A 
10 a 14 de fevereiro 
Prova nível A  

Beloura Tennis Academy 

Piso rápido   

 

CIRCUITO VETERANOS FPT /  RENAULT 
 

OPEN CIF VILA GALÉ  
22 a 25 de fevereiro 
Prova nível A  |  +35, +45, +55, +60 e +65 anos  

CIF  |  Terra batida 
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